ZAQUEU  - SÍMBOLO
Zaqueu era, politicamente, colaborador do adversário e, na religião, pecador público. Admirador de Jesus, se dispõe a distribuir metade dos ganhos a carentes e, tendo prejudicado alguém, retribuir-lhe 4 vezes mais. Jesus o reconhece como filho de Abraão por acolher e viver a salvação. O perdido é declarado salvo.

Salvação não é monopólio dos membros de um partido, de uma religião. Na difícil relação entre pobre e rico, Zaqueu se revela seguidor de Jesus. Trata-se de um rico que não se fixa na corrupção. Portanto, nada de colocar uma etiqueta nas pessoas, pois, no pecador, pode esconder-se um regenerado, um justo. 

A mensagem é um alerta - Boa Nova. Alerta, a fim de que evitemos de julgar pessoas pela função que desempenham ou por erros cometidos. Deus nos valoriza malgrado nossas limitações e falhas. No rosto de ninguém, ele enxerga traços de pecador, de inimigo. Deus só convoca, nos abraça. Podemos confiar. 
Na Eucaristia, Deus se dirige a cada um: Você, pelas tarefas que realiza e pelas relações que constrói, alegre-se, mesmo sendo pecador. O Reino o envolve, a Salvação se manifesta em seu viver. Por isso, não nos excluímos do Amor; antes, nos sentimos abençoados em tudo, acolhendo a presença amiga de Deus. 
Por Jesus, ele nos convida a promover outros em positiva auto-estima, firmando-os no caminho do bem. Conseqüentemente, poderão seguir nos passos de Zaqueu, dizendo com firmeza: No que puder, partilharei o que tenho com necessitados e, se vier a prejudicar alguém, saberei corrigir-me. Haverá festa!
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